
43Coleção Pesquisa em Educação Física - vol.16, n.3, 2017  -  ISSN: 1981-4313

SA
N

TO
S,

 R
.R

. d
os

; C
ur

ríc
ul

o 
es

co
la

r 
na

 fo
rm

aç
ão

 d
o 

su
je

ito
 e

 d
a 

ap
re

nd
iz

ag
em

. C
ol

eç
ão

 P
es

qu
is

a 
em

 E
du

ca
çã

o 
Fí

si
ca

, V
ár

ze
a 

Pa
ul

is
ta

, v
.1

6,
 n

.0
3,

 
p.

43
-5

0,
 2

01
7.

 IS
SN

; 1
98

1-
43

13
.

Artigo original  Recebido em: 13/03/2017  Parecer emitido em:  24/07/2017

CURRÍCULO ESCOLAR NA FORMAÇÃO DO SUJEITO E DA 
APRENDIZAGEM

Rosimar Rosa dos Santos
Universidade Anne Sullivan

RESUMO

O presente estudo tem como tema central o currículo escolar na formação do sujeito e da sua 
aprendizagem. O objetivo deste estudo é descrever de forma bem clara a importância do currículo escolar 
dentro do processo de ensino aprendizagem dos indivíduos, reconhecendo que é por meio do currículo 
que se constroem o sujeito, a aprendizagem e a cidadania. As informações aqui apresentadas é fruto do 
levantamento bibliográfico, com citações pertinentes acerca dessa temática. Constatou-se que para a 
melhoria da educação em todas as instancias é necessário intervir com sérias mudanças no currículo, 
adequando conforme a realidade que se tem. É preciso compreender que o resultado de um bom currículo 
escolar é sempre visível e positivo. Porque o currículo é um passo importantíssimo dentro do processo de 
escolarização. Esse resultado mostra o quão é necessário que a educação seja tratada com seriedade e 
prioridade por parte de todos os órgãos competentes e toda sociedade civil. Foi possível identificar que o 
currículo escolar das escolas pública brasileiras necessita de ações emergenciais para suprir as carências e 
as deficiências. Deixando bem nítido a enorme necessidade de um novo currículo com uma base curricular 
nacional compatível com a realidade do país.

Palavras-chaves: Currículo. Aprendizado. Formação. Cultura. Ensino.

SCHOOL CURRICULUM IN THE TRAINING OF THE SUBJECT 
AND THE LEARNING

ABSTRACT

The present study has as central theme the school curriculum in the formation of the subject and his 
learning. The purpose of this study is to describe in a very clear way the importance of the school curriculum 
within the learning process of individuals, recognizing that it is through the curriculum that the subject, learning 
and citizenship are built. Data collection was carried out through the bibliographical references of authors 
that approached the relevance of this theme to the school context. It was found that for the improvement 
of education in all instances it is necessary to intervene with serious changes in the curriculum, adjusting 
according to the reality that one has. It is necessary to understand that the result of a good school curriculum 
is always visible and positive. Because curriculum is a very important step in the schooling process. This 
result shows how necessary education is to be treated with seriousness and priority by all relevant bodies and 
all civil society. It was possible to identify that the school curriculum of the Brazilian public schools needs 
emergency actions to fill the needs and deficiencies. Making clear the enormous need for a new curriculum 
with a national curriculum base compatible with the reality of the country.
Keywords: Curriculum. Learning. Formation. Culture. Teaching.
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INTRODUÇÃO

Uma das maiores preocupações na atualidade é uma educação significativa, partindo da vertente 
de uma boa matriz curricular e do respeito mútuo à diversidade cultural, essa inquietante questão é ponto 
de partida para muitos autores e críticos no cenário educacional, principalmente quando se trata de sucesso 
escolar.  A formação de uma aprendizagem baseado dentro de uma matriz curricular e da cultura nacional, 
regional e local é um assunto relevante que tem provocado inúmeras mudanças positivas na nova educação 
que se almeja construir.

O problema encontrado dentro dessa pesquisa é o ensino sem um seguimento curricular arrisca, no 
qual consiste em um trabalho improdutivo e sem significação. Essa é uma triste realidade de muitas escolas 
públicas no Brasil. Outro fator problema é o desrespeito à diversidade cultural, principalmente em se tratando 
do Brasil, um país rico em culturas. E ainda ressaltar que a educação só vai fluir eficazmente quando partes 
desses dois problemas forem minimizados ou solucionados. Os procedimentos usados para a elaboração 
desse trabalho é a pesquisa, seguida de leitura de textos e artigos científicos, relacionados ao tema que a 
partir daí, darão suporte para a construção dessa obra e a sua fundamentação teórica.

A principal justificativa pela escolha desse tema foi obter maior conhecimento sobre como se 
constituem uma matriz curricular, e como a cultura influencia dentro do contexto escolar, usando esses dois 
pontos-chave como fator decisivo para se alcançar o êxito na aprendizagem. A aprendizagem significativa é 
fruto de um processo que incluem um conjunto de múltiplas ações, tais como um currículo escolar compatível 
com a realidade de cada escola, respeitando o nível de cultura de cada localidade.

O referencial teórico dessa pesquisa está embasado nos estudos de pesquisadores renomados que 
elaboraram seus trabalhos, contribuindo intensamente para o processo de ensino-aprendizagem, tornando 
o ensino cada vez mais significativo.

REVISÃO DE LITERATURA

No cenário escolar muito se tem discutido sobre o tema currículo. E com base nessa temática, 
inúmeros questionamentos têm se levando sobre esse importante componente do processo de ensino 
aprendizagem. A resposta é bem diversificada de acordo com a visão de inúmeros autores consagrados, 
que criticam ou elogiam o currículo que se tem hoje, principalmente na rede de ensino público.

O processo de ensino e aprendizagem dos indivíduos deve estar contextualizado com o convívio 
e a realidade desse sujeito.  Infelizmente esse é um problema grave que se tem identificado na escola atual. 
A sociedade brasileira apresenta inúmeras deficiências que afetam diretamente o cenário educacional, 
principalmente no que se refere à divisão de classes sociais. Um grave problema que torna o currículo 
ineficiente, gerando uma educação desigual e artificial.

Althusser define a escola de acordo com a linha curricular como um:

A escola é um instrumento da classe economicamente dominante, detentora do poder 
político, para a reprodução das relações sociais que favorecem a continuidade desta classe 
no poder, e consequentemente mantém as relações de dominação e submissão existentes 
(ALTHUSSER,1983, p. 25)

Diante dessa visão, o autor enfatiza que a escola é uma espécie de Aparelho Ideológico de Estado 
(AIE). Em seus argumentos isso significa que o currículo é o instrumento que possibilita a reprodução social, 
a percepção que são desenvolvidos por meios dos conteúdos transmitidos. É de extrema relevância a 
elaboração de um bom currículo, porque o mesmo funciona como um fator determinante para os professores, 
funcionários, alunos e pais dentro da execução do processo de aprendizagem, já que todos esses personagens 
são relevantes para o êxito escolar.

O currículo está muito além daquilo que se possam imaginar, autores enfatizam que o currículo é o 
principal responsável pelo sucesso ou insucesso de todo o processo escolar. Como afirma o autor Nidelcoff 
(1993), todos esses ensinamentos servem para moldar as crianças e jovens a vida em uma sociedade 
hierarquizada, competitiva, individualista, em que a busca da realização deve se dar de forma solitária, 
sobrepujando a tudo e a todos. Aqui o autor fala da hierarquia que a sociedade exige dentro das camadas 
sociais, e a educação acaba sendo enquadrada dentro dessas chamadas camadas sociais.

 A organização escolar, também segue uma hierarquia, desde o diretor até o funcionário da portaria. 
O foco central dentro dessa discussão são os conteúdos que são ensinados por meio das principais disciplinas 
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que são Matemática e Língua Portuguesa. As duas maiores áreas do conhecimento, onde os alunos terão 
ou não suas competências e habilidades bem desenvolvidas. Com base nessa preocupação, é necessário 
rever os conceitos. 

No Brasil, em especial as escolas públicas, em que milhares de crianças, adolescentes e jovens 
estudam, possuem um currículo muito pobre, que necessita de inúmeras reformulações, para que sejam 
atingidos alvos ainda maiores. Essas mudanças devem ser em grande escala, desde a Constituição Federal 
que é de 1988, passando pela LDB que é de 1996, até chegar aos currículos escolares.

O sucesso do processo de ensino-aprendizagem depende de inúmeros fatores, principalmente a 
elaboração de um bom currículo, seguido de uma ação pedagógica bem direcionada, dentre outros elementos 
que vão subsidiar e reforçar o sucesso desse tão importante processo.

Na visão do autor Paro:

O convívio escolar, não pode ser dar de uma forma mecânica, o processo de ensino-
aprendizagem é, também, perpassado pelos conflitos entre as classes sociais, assim sendo, 
a reprodução social dentro da escola é marcada por esses conflitos (PARO, 1996, p. 65).

Nessa citação, são abordados de forma bem clara, os conflitos que ocorrem dentro do espaço 
acadêmico, da sociedade e de todos os demais níveis de vivência e convivência humanas. Inicialmente, a 
escola sofre inúmeros conflitos desde as questões hierárquicas, até o lidar do professor com os alunos. Todos 
esses exemplos são marcados por conflitos, que irão marcar positivamente ou negativamente o processo de 
ensino-aprendizagem. O currículo não é diferente, sofre sérios conflitos, desde a sua elaboração até a sua 
execução na prática. Esses conflitos podem ser internos, externos, de caráter social, cultural, econômico e 
religioso. Com base nisso, o professor e todos os demais componentes do processo de ensino-aprendizagem, 
devem ser sábios para lidar com esses desafios, que são os conflitos.

O currículo escolar tem o grande objetivo de democratizar o ensino, e isso está diretamente 
relacionado com a elaboração do Projeto Político Pedagógico da escola, em que todos os envolvidos podem 
discutir ideias, propostas e diferentes posições, acerca do objetivo que o ensino e aprendizagem devem 
alcançar.

Muito se tem discutido acerca da implantação de uma escola democrática, isso em todo cenário 
educacional. Para que de fato seja construída uma educação democrática, vários pontos devem ser 
considerados, tais como: O professor em sala de aula deve mudar sua visão de mundo. Em primeiro lugar 
o aluno não é alguém desprovido de conhecimento, isso significa que ele deve respeitar o conhecimento 
prévio desse sujeito.

Na formação de um ensino democrático o currículo tem um papel indispensável, desde a sua 
elaboração e a sua execução dentro da sala de aula. Nessa grande missão, o professor tem um papel 
importantíssimo no processo escolar porque é ele que detém o conhecimento.

Outro fator decisivo é enxergar o aluno como sujeito construtor de sua história e do seu conhecimento, 
quando o professor não dá espaço para essa importante etapa, o ensino fica ineficiente, e não ocorre uma 
aprendizagem significativa.

O sucesso do currículo escolar está diretamente relacionado com a interdisciplinaridade porque 
enxergar as disciplinas de forma separada e isolada dificulta a busca da aprendizagem significativa. Porque 
o conhecimento é diversificado, é complementar com as demais áreas do conhecimento.

O ensino dever ser em todas as instâncias e deve ter caráter interdisciplinar, principalmente quando 
os alunos são estimulados a fazerem sua própria descoberta, que pode ser conseguida através de vários 
mecanismos como: a pesquisa, da leitura, de um cálculo, de uma fórmula ou de uma história.

O currículo de uma escola deve priorizar acima de tudo a aprendizagem dos alunos, sejam elas 
crianças, jovens ou adultos. Tornando esse sujeito cada vez mais autônomo e capaz de enfrentar as lutas 
sociais e os conflitos que serão colocando frente a frente nos desafios da vida escolar.

FORMAÇÃO MULTICULTURAL DO PROFESSOR NUMA SOCIEDADE

As questões multiculturais estão intimamente relacionadas com as questões curriculares. O termo 
multiculturalismo é frequentemente usado em todo o cenário educacional. Essa expressão está relacionada 
com as diferentes culturas de um determinado país, com o objetivo de preservar a identidade cultural. 
Tratando-se de Brasil é riquíssima e tem muito a ser explorada, principalmente no contexto escolar.
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Educar na atualidade é cada vez mais desafiador, principalmente em se tratando de questões 
culturais. Trabalhar na educação sem discriminar ou ferir as crenças, costumes e tradições culturais de um 
determinado povo, classe ou grupo é uma tarefa cada vez mais difícil, principalmente no universo cultural 
educacional. Porque inúmeros preconceitos e estereótipos estão enraizados nas pessoas, dificultando cada 
vez mais esse agir.

Inserir a educação multicultural dentro do currículo escolar é um grande desafio. Em contrapartida 
é uma exigência prevista por lei, onde é papel do educador fazer essa conexão entre cultura e currículo, 
respeitando as diferenças e semelhanças culturais.

      Na visão de Stavenhagen, a educação deve abranger harmoniosamente cultura e currículo:

Educar para que todos vivam juntos e em harmonia, é o que se espera da educação neste 
século, uma educação que seja verdadeiramente multicultural, capaz de fazer despertar 
uma cultura cívica democrática fundada nos direitos da pessoa humana e estimular, ao 
mesmo tempo, o respeito mútuo das culturas [...] (STAVENHAGEN, 2001, p. 251).

Portanto, focando essa citação, a escola do século XXI, precisa estar enquadrada dentro desses 
princípios que são a harmonia que deve ser construída diariamente e permanentemente, valorizando as 
diferentes facetas da cultura, sem cometer nenhum tipo de agressão ou violência cultural. Essa adaptação deve 
ocorrer de forma significativa para atender as novas demandas e a necessidade que a indústria educacional 
exige. O autor descreve um lema muito poético que é a harmonia, o respeito mútuo as diversas culturas, 
um ensino democrático, a valorização dos direitos humanos. Todos esses princípios devem ser seguidos e 
colocados em prática para o exercício da cidadania e de um conhecimento mais significativo.

Para os autores Pessanha, Trindade, Oliveira (2002), um ser cultural é aquele que: Dar voz da 
cultura é aprender e compreender a diferença, a diversidade de usos, de costumes e de linguagens{...} Nesse 
pensamento é revelado de forma bem clara que a cultura é também uma célula viva que está incorporada 
no ser humano, desde o seu nascimento, e a escola tem o grande desafio de trabalhar a cultura como uma 
área especifica do conhecimento a ser formado.

 Partindo dessa vertente, é preciso que os professores, em exercício de suas funções, estejam 
devidamente preparados para trabalhar com todas essas questões culturais como: Os usos dos costumes, 
as tradições e as diferentes linguagens que devem ser bem explorados. Implantando dentro do contexto 
escolar, convertendo em conhecimentos funcionais para a vida prática.

O significado de dar voz a cultura significa também abrir abertura para o aprender a aprender, 
permitindo que haja uma compreensão entre a diferença e a diversidade do universo cultural, que tratando 
do Brasil é grandioso.

 Na visão de Bragança e Oliveira (2005), uma sociedade democrática é aquela que precisa que 
todos sejam incluídos com seus direitos e deveres. Pontuando a fala dos autores, é possível perceber que a 
educação brasileira sofre com inúmeros problemas de caráter social, econômico e cultural. Um deles são as 
desigualdades sociais que afetam diretamente a educação, tornando-a ineficiente, negando que os direitos 
e deveres sejam de alcance de todos e para todos. 

Lamentavelmente, o ensino igualitário e burocrático é apenas nas citações, porque a realidade é bem 
distante dessas belíssimas frases formadas por autores e pensadores. São necessárias inúmeras reformulações 
no sistema de ensino público, para que a educação sejam um direito usufruído por todos. De fato, existe 
um grande número de indivíduos que vivem às margens da exclusão social e educacional o que é um grave 
problema muito presente em todas as esferas da sociedade.

Segundo Taylor et al.; (1994), sobre o multiculturalismo: A política multiculturalista tem a finalidade 
de promover o reconhecimento dos cidadãos levando em consideração o seu pertencimento cultural. Para 
esse autor, o multiculturalismo tem uma grande relevância dentro da cidadania, com o objetivo de promover 
dois pontos específicos: O reconhecimento da pessoa enquanto cidadãos e a valorização do pertencimento 
cultural, uma característica muito importante, no que se refere ao patriotismo e o alto reconhecimento de 
sua terra natal. De acordo com esse pensamento é ressaltado a política da dignidade universal, onde desde 
muito cedo a criança deve ser incentivada a valorizar e amar sua pátria. Um princípio ético e moral que 
cada vez extinto na sociedade moderna. 

As políticas públicas educacionais incluem um conjunto de ações que devem ser seriamente seguidas, 
e nesse conjunto de ações são inseridas as questões multiculturais, ou as chamadas politicas multiculturalistas 
que essas ações não são concretizadas em forma de políticas públicas, por causa das desigualdades de 
direitos, um grave problema muito presente na sociedade moderna.
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Na visão de Da Matta (1997), no Brasil um dos maiores problemas do multiculturalismo: O 
racismo à brasileira tende a se manifestar de modo explícito, dando ou tirando negritude ou indianidade ou 
estrangeirice de qualquer pessoa.   Nesse momento, é revelada a cara de um grave problema do Brasil: O 
racismo, que tem afetado milhares de pessoas em todo o país. Um problema social que é fruto da ignorância 
e da desinformação. Porque o Brasil é uma terra tão rica em culturas e cores, e um país tão miscigenado não 
deveria padecer desse problema. Nesse sentido, as maiores vítimas são os negros e os índios. Dois grandes 
povos que foram responsáveis pela descoberta, dessa terra maravilhosa, e os negros que foram responsáveis 
pelo crescimento da economia e pelo trabalho braçal que gerou riquezas para milhares de latifundiários e 
proprietários de terra.

O racismo é um grave problema, que afeta não só a questão de cor de pele, mas também que se 
refere ainda o racismo social, cultural, econômico e religioso. Esse problema é um preconceito que vem sendo 
praticado em grande escala, e cabe a escola, enquanto formadora de opiniões, trabalharem desde muito 
cedo nas crianças essas questões, que são tão imprescindíveis para evitar a construção de uma sociedade 
menos racista e menos preconceituosa.

Tratando-se de multiculturalismo é necessário valorizar e reconhecer a identidade cultural dos negros 
e índios. Um princípio tão básico que se tornou lei obrigatória dentro da grade curricular escolar. Isso é muito 
benéfico para evitar a prática de tanto preconceito, que tem ferido não só o corpo, mas também a alma.

O Brasil é um país multicultural, mas infelizmente muitos agem de forma distorcida, agindo de 
forma sempre monocultural, priorizando a cultura de origem eurocêntrica, ou seja, do homem branco. 
Infelizmente é ainda uma forte herança imposta pelos colonizadores portugueses, que vem sendo passada 
ao longo dos anos.

UMA EDUCAÇÃO MULTICULTURAL

Em pleno século XXI, a educação brasileira ainda encara inúmeras deficiências, sendo elas de 
origem econômica, política, social, cultural, curricular. Esse grave problema impede que a educação que se 
tem hoje seja multicultural, ou seja, aquela que é expandida para todos de forma igualitária, priorizando a 
cultura negra, indígena e do europeu como uma riqueza patrimonial.

  No entanto o grande desafio para a construção de uma educação multicultural é:

O domínio das Bases teórico-científicas e técnicas e sua articulação com as exigências 
concretas do ensino, permitem maior segurança ao profissional, de modo que o docente 
ganhe uma base para pensar sua prática e aprimore sempre a qualidade do seu trabalho. 
(LIBÂNEO, 1994, p. 28).

A argumentação do autor é bem concisa, formar docentes com funções múltiplas, que desenvolva 
esse importante papel que a educação significativa exige, é sem sobras de dúvidas um desafio constante, 
principalmente quando a deficiência está nesse profissional que não tem domínio com as teorias e técnicas. 
Desenvolver o respeito mútuo um para com os outros, onde os indivíduos sejam capazes de aceitar as 
diferenças, que são cada vez maiores, é ainda muito desafiador. Exige desse profissional, não só o domínio 
de conteúdo, mas uma excelência na metodologia de ensino, para que ocorra um maior aproveitamento 
na aprendizagem, desses educandos. Com base nisso é necessário repensar a qualidade do trabalho em 
sala de aula 

Para obter sucesso dentro da educação, não basta apenas ser um mero transmissor de conteúdos 
como é a realidade de muitos professores, mas o verdadeiro educador deve ser um lapidador de pedras 
brutas, que nesse caso se refere aos alunos que devem passar por esse estágio de lapidação, onde a lagarta 
se transforma em belas borboletas. Nesse sentido, é revelado que o conhecimento tem poder de transformar 
pessoas, quando ele é realmente funcional, atingindo, não só apenas a mente humana, mas sim o coração.

Essa citação faz referência à educação emocional que se refere às percepções, valores, sentimentos e 
emoções. Pontos chaves que são cruciais para atingir a alma e o coração desses sujeitos, onde esse educador 
se torna marcante dentro do processo de ensino aprendizagem, principalmente em se tratando da pluralidade 
cultural, no qual envolve a identidade pessoal e individual de cada sujeito.

Ainda na visão de Canen e Moreira (2001), a cultura deve estabelecer uma conversação entre 
educação e cidadania, como afirma: Dar voz aos silenciados nas histórias oficiais, de dialogar com suas 
culturas, de facilitar a construção de uma cidadania multicultural e crítica. A educação para ser multicultural 
de verdade deve estabelecer três importantes passos como: Oportunizar voz e vez para os personagens que 
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foram de alguma forma silenciada na história oficial, que é conhecida por todos; é necessário que ocorra 
um diálogo, bem íntimo entre as diferentes culturas, que estão tão vivas no país; construir uma cidadania 
multicultural e crítica. De forma resumida, entende-se que a educação para ser multicultural deve atender 
esses requisitos básicos.

Ao trabalhar essas questões, nota-se que a dimensão da educação é muito mais abrangente, porque 
envolve a valorização da cultura e sua essência, e o rompimento dos preconceitos que circuncidam a cultura 
e o conhecimento. Todas essas temáticas devem ser trabalhadas com excelência.

O trabalho curricular deve estar articulado com as pluralidades culturais, e ambas devem ser 
trabalhadas, e desenvolvidas dentro do processo de aprendizagem. Quando não existe esse caminhar mútuo a 
educação fica comprometida, e não fluem os frutos necessários. É a partir daí, que surge a grande necessidade 
de uma efetivação de currículos multiculturais, que venha atender realmente essa grande necessidade.

 Para que esse currículo multicultural seja de fato construído, é necessário que haja um novo 
paradigma curricular, partindo inicialmente do educador. Além disso, é necessário que ocorra uma ruptura 
da educação tradicional, na qual é ainda muito influente. Outro fator importante é o respeito à diversidade 
e à heterogeneidade que existe dentro da escola. 

Dentro da temática curricular multicultural, um forte impedimento que impedem o êxito desse 
currículo e a sua atuação, é a incapacidade da União, do Estado e dos Municípios de gerenciarem e decidirem 
os rumos da educação. Portanto, a deficiência da educação nasce a partir dos órgãos responsáveis pelo 
regimento da educação, onde ocorre uma série de crimes de corrupção que compromete uma educação 
de qualidade e de acesso para todos.

CURRÍCULO NO CONTEXTO ESCOLAR: VÁRIAS DISCUSSÕES

É de suma importância a existência de um currículo para ser seguido dentro do espaço acadêmico 
porque ele serve de norte para que certos objetivos sejam de fato alcançados dentro do processo de ensino 
aprendizagem. Uma das principais razões para que ocorra uma excelência na organização curricular é o 
surgimento da escolarização em massa, principalmente em se tratando da indústria educacional, a qual se 
tornou um grande mercado competitivo e atraente em todo cenário mundial.

Na visão dos autores o currículo deve ser pensado como;

Questões de poder, tanto nas relações professor/aluno e administrador/professor, quanto 
em todas as relações que permeiam o cotidiano da escola e fora dela, ou seja, envolve 
relações de classes sociais (classe dominante/classe dominada) e questões raciais, étnicas 
e de gênero, não se restringindo a uma questão de conteúdos”. (HORNBURG e SILVA, 
2007, p.1).

No entanto, esses autores abordam uma ampla visão sobre o significado do currículo. Inicialmente, 
mudar a errônea visão em pensar que o currículo se trata apenas de conteúdo. O currículo é rico e abrangente, 
e envolve vários pontos específicos como, por exemplo: É um instrumento de poder usado dentro da ação 
docente, o qual deve ser usado de forma benéfica em prol de uma aprendizagem significativa. O currículo 
também está intimamente relacionado com a sociedade, envolvendo todas as questões econômicas e culturais 
de uma sociedade no geral. Cabe esse educador ser um sujeito atualizado sobre o que ocorre em sua volta, 
para conduzir o currículo com sucesso, respeitando os seus limites e suas especificidades.

O currículo também está relacionado com as questões raciais, étnicas e de gêneros. Esses pontos 
são extremamente relevantes para uma sociedade menos preconceituosa, mais igualitária e mais patriota. 
Todas essas questões são necessárias para que se construa um conhecimento mais completo.

Muito se tem discutido sobre a importância do bom currículo dentro da instituição de ensino. Assim, 
Veiga complementa, definindo o currículo como;

Currículo é uma construção social do conhecimento, pressupondo a sistematização dos 
meios para que esta construção se efetive; a transmissão dos conhecimentos historicamente 
produzidos e as formas de assimilá-los, portanto, produção, transmissão e assimilação 
são processos que compõem uma metodologia de construção coletiva do conhecimento 
escolar, ou seja, o currículo propriamente dito (VEIGA, 1995. p.26-27).

Assim, com base nessa citação, é possível compreender que o currículo é uma célula viva, que 
consiste em uma construção social do conhecimento, que implica em uma sistemática organização. Essa 
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organização é fator decisivo no que se refere a efetivação dos conhecimentos, auxiliando intensamente na 
produção, transmissão e assimilação dos processos que constituem o conhecimento propriamente dito.

O currículo abre espaço para uma excelente discussão sobre as questões metodológicas. A 
metodologia é um passo decisivo na formação e construção do conhecimento, sem o auxílio ou a prática 
de uma metodologia funcional, o processo de ensino-aprendizagem fica comprometido. Completando a 
afirmação do autor, o currículo é construção e efetivação, é assimilação dos diferentes conhecimentos que 
se integram um ao outro de forma interdisciplinar.

Todas essas questões devem ser presentes no projeto-político-pedagógico de cada escola, servindo 
de princípios básicos da sua construção do conhecimento, respeitando o processo de desenvolvimento 
curricular e cultural de cada realidade educacional.

A reflexão sobre a importância do currículo escolar é muito ampla e deve ser paulatinamente 
construído conforme a realidade e a necessidade de cada escola e de cada alunado. Essa análise deixa bem 
claro que o currículo não é aquele conjunto de normas ou regras congeladas e sem vida, dentro de um 
PPP deve ser dada a real atenção para o currículo, priorizando o que realmente é importante dentro dessa 
produção do conhecimento.

Lamentavelmente, a organização curricular, acontece de forma fragmentada. Essa fragmentação 
ocorre principalmente, porque cada disciplina é ensinada separadamente, sem estabelecer uma conexão 
dentro do contexto escolar.

 O currículo deve ser contextualizado com os conteúdos de forma interdisciplinar, como já foi citado 
anteriormente. Mesmo sabendo que a educação é um mundo complexo, com tantas problemáticas que são 
difíceis de ser solucionadas. Para alcançar o êxito escolar, o currículo deve atender três pontos básicos que 
são imprescindíveis como: A interdisciplinaridade, A contextualização e a transdisciplinaridade. Sendo que 
as partes devem exercer uma comunicação bem estreita.

Na visão dos autores Macedo o currículo é uma questão de extrema relevância conforme a citação:

[...] um artefato socioeducacional que se configura nas ações de conceber/selecionar/
produzir, organizar, institucionalizar, implementar/dinamizar saberes, conhecimento, 
atividades, competências e valores visando uma ‘dada’ formação (MACEDO, 2007, p. 24)

Nas muitas teorias curriculares citadas por diferentes autores, o currículo é compreendido como 
a chave do sucesso para muitas áreas, não só no campo educacional. Mas se estende para muitas outras 
áreas e ciências que envolvem a pesquisa e os estudos científicos. Essa necessidade é tão real que inúmeros 
cursos de capacitação, graduação e pós-graduação têm sido desenvolvidos na área curricular, dando maior 
relevância e experiência para que sejam trabalhados com exatidão o currículo em sua totalidade.

E a instituição escolar tem o grande desfio de configurar as ações educativa em seus discentes, 
tornando-os capazes de desenvolver determinados saberes, valores e competências que são de suma 
importância para a formação dos indivíduos.

Uma aprendizagem significativa não se constrói de forma isolada ou sem objetivos preestabelecidos, 
é necessário esquematizar e estruturar ideais e metas. E esse desafio é para professores, gestores e toda a 
comunidade escolar. Para um resultado positivo e produtivo o currículo é o primeiro degrau que se deve 
trilhar em prol do progresso no que se refere a novas aprendizagens. É dada ênfase ainda a questão de 
técnicas que está relacionada com a metodologia que tem um grande espaço, para uma aprendizagem ampla 
e eficiente. Isso significa que é papel do professor instrumentalizar as técnicas e as metodologias necessárias 
para a construção da aprendizagem.

Na educação formal, o currículo pode ser definido como um plano de orientação tecnológica, que 
serve de embasamento para a construção de conhecimentos sólidos, sem ele o processo educativo fica 
comprometido. É com base nessa ideia que o professor mais uma vez ganha responsabilidade mediante a 
essa necessidade de um currículo que venha de fato atender as necessidades. Tudo isso requer domínio 
de conteúdo, maturidade e experiência na ação docente para exercer com sucesso esse plano de ação, 
intervenção e orientação, tão eficaz na elaboração, preparação e continuidade de todo o processo de 
ensino-aprendizagem.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A matriz curricular e a cultura, que sempre prevaleceu como elementos decisivos na formação da 
aprendizagem significativa, e em pleno século XXI, é cada vez mais nítido, já que a educação que se tem hoje 
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é construtiva, exigindo cada vez mais reformulações e acréscimos de temas transversais e áreas especificas 
dos diferentes conhecimentos para atender às necessidades do mercado de trabalho. 

Para se alcançar esse objetivo, é indispensável uma formação inicial e continuada de educadores 
para um trabalho de conscientização no que se refere a matriz curricular e a valorização da cultura.  Assim 
sendo, é mais do que necessárias inúmeras reformulações dentro do currículo que se tem hoje para que 
o mesmo se torne mais abrangente atendendo às especificidades de cada localidade e de cada indivíduo, 
mesmo reconhecendo que esse alvo é um grande desafio, é necessário a intervenção do educador para 
minimizar os problemas que se tem hoje, em prol de uma educação muito mais significativa.

A necessidade de uma formação multicultural no Brasil é tamanha, porque se trata de um país 
misto, então o currículo necessita de ajustes que se adequem a essa nova realidade, e às novas exigências 
dessa educação moderna. A educação significativa é aquela que deve dar condições de criar, levantar 
possibilidades, inventar novas situações de aprendizagem em sala de aula, frente a realidade de cada escola.

É fundamental que haja essa reflexão multicultural na educação pelos meios políticos, educacionais e 
sociais, transformado a escola que se tem hoje, em um espaço muito mais abrangente, menos discriminatório, 
onde esse currículo seja mais coerente com a realidade.
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